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APRESENTAÇÃO 



APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

O Projeto Executivo apresentado pela contratada RTA Engenheiros Consultores, tem por objetivo descrever de maneira sucinta os serviços 

realizados na BR-174/MT Trecho: ENTR. MT-473 (PONTES E LACERDA) - ENTR. MT-199 (P/ VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE). Sub 

Trecho: AV.PRES. LEITE DE BRITO (VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE) - ACESSO A PONTE S/RIO GUAPORÉ - Segmento: km 81,20 

em conformidade com as normas vigentes para apresentação de projetos rodoviários. 

Responsável Técnico Eng. Civil Luís Flavio de Souza Prado 

CREA 1208234340 

Volumes componentes do projeto executivo de engenharia 

O projeto executivo é composto pelos volumes discriminados a seguir: 

Volume 1.0: Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência; 

Volume 2.0: Projeto de Execução; 

Volume 3.0: Memória Justificativa

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA 
RODOVIA: 

BR-174
TRECHO: ENTR. MT-473 (PONTES E LACERDA) - ENTR. MT-199 (P/ VILA BELA DA 

SANTÍ.SSIMA TRINDADE).
EXTENSÃO: 

182 metros SUBTRECHO:  AV.PRES. LEITE DE BRITO (VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE) -  
PONTE S/RIO GUAPORÉ

APRESENTAÇAO 
PROJETO: 

APRESENTAÇÃO 
DATA: 

OUT / 2024
ESCALA: 

S/E 
FOLHA: 



MAPA DE SITUAÇÃO 





PROJETO DE REFORÇO
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técnico pela obra antes da execução das mesmas.

especialmente a NBR 6118.  

adicional específico de responsabilidade do executante da estrutura, o qual deverá respeitar a NBR 15696, bem
como a resistência e a maturidade dos concretos sem exceder os carregamentos máximos considerados no projeto estrutural.
Especial atenção deverá ser dada para não causar carregamentos inadequados nem tampouco submeter o concreto a ações
em idade precoce, o que poderá aumentar significativamente as deformações lentas apresentadas pela estrutura.

ser obedecidos e que quanto maior o fator água/cimento, maior a probabilidade de problemas, como a retração.

mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com película impermeável.

- Sempre que possível coincidir com juntas estruturais;
- Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastar dos apoios);

- Vigas paredes - concretar em camadas de 60 cm;
Na retomada da concretagem:

- Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais estranhos;
- Remover a nata de pasta de cimento da superfície;
- A superfície deverá estar saturada e não apresentar acúmulo de água.

- O lançamento do concreto nas formas, deve-se tomar as precauções necessárias para que não haja segregação do
mesmo. Recomenda-se que a altura de queda não ultrapasse 2,0 metros;
- Toda peça em contato direto com o solo deverá ter base em concreto magro com espessura maior ou igual a 5,0 cm;
- Todo o terreno deverá ser apiloado satisfatoriamente antes da aplicação do concreto magro;
- Ao se usar desmoldantes estes deverão ser aplicados antes da disposição das armaduras nas formas previamente
limpas;
- Em nenhuma hipótese o lançamento do concreto poderá ser feito após o início da pega;

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

Observações gerais sobre a execução da estrutura:

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

pelo responsável técnico pela obra antes da execução das fundações.

1- As cotas de implantação da obra, as cotas e os níveis das formas deverão ser verificados e aceitos pelo responsável

2- Recomendamos que todos os pontos necessários à implantação de todas as estruturas, sejam locados e conferidos

3- Como referência para o projeto de implantação foi utilizado somente o projeto geométrico.
4- A execução da estrutura deverá seguir criteriosamente as recomendações das normas pertinentes da ABNT,

5- O conhecimento da NBR 14931 é fundamental para a boa execução de estruturas de concreto.

6- O escoramento, o re-escoramento e o cimbramento desta estrutura de concreto deverá ser objeto de um projeto

7- Realizar cura e o controle tecnológico do concreto de acordo com a NBR 12655.
8- A definição do "slump" fica a critério do engenheiro da obra. Alerta-se que os parâmetros físicos do concreto devem

9- Cura: A proteção contra secagem prematura, pelo menos 10 dias após o lançamento do concreto, poderá ser feita

10- Sobre as juntas de concretagem:

11- Recomendações gerais:

12- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
13- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

14- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
15- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

17- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

18- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

19- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

- Vigas e lajes - paralelas as armaduras principais (em planta) e formando ângulo de 45º com a superfície (em elevação);

16- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0L - 150,0x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas 25

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

3.0 cm
2.5 cm

PLANTA DE FORMAS 
TABULEIRO, TRAVESSA E FUNDAÇÕES

EXECUTIVO

20
35Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

AJUSTE TABELA RESISTÊNCIA GEOTÉCNICA ESTACA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

EMISSÃO INICIAL

Indicada 10/06/20240021
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA
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PROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIRO PROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIRO

DETALHE REFORÇO TRAVESSA

LEGENDA:

CONCRETO EXISTENTE

CONCRETO DO REFORÇO

LAJE DE 
TRANSIÇÃO

LAJE DE 
TRANSIÇÃO

VILA BELA

P1

P2

P3

P4

P5

P6

P7

P8

PLANTA DE FORMAS REFORÇO TRAVESSA
ESC.: 1/150

TR
AV
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PROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIROPROJEÇÃO DO TABILEIRO

PROJEÇÃO DO TABILEIROPROJEÇÃO DO TABILEIRO

VILA BELA

B
B

B
B

ESC.: 1/150
PLANTA DE FORMAS REFORÇO FUNDAÇÃO
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DETALHE REFORÇO FUNDAÇÃO

CORTE B-B REFORÇO TRAVESSA

VIGA 
TRAVAMENTO 

FUNDAÇÃO
BLOCO 

EXISTENTE
BLOCO 

EXISTENTE

CORTE B-B REFORÇO FUNDAÇÃO

LEGENDA:

CONCRETO EXISTENTE

CONCRETO DO REFORÇO

LAJE DE 
TRANSIÇÃO

LAJE DE 
TRANSIÇÃO

VILA BELA

P1

P2

P3

P4

P5

P6

P7

P8

ESC.: 1/150

B

A A

PLANTA DE FORMAS TABULEIRO

TABULEIRO TABULEIRO TABULEIRO TABULEIRO TABULEIRO

PT23
216.340

216.330
PT20

216.330
PT11

PT13
216.340

PT9
216.294

PT15
216.287

PT7
216.026

PT17
215.892

PT5
216.264

PT19
216.308

PT4
216.282

PT21
216.297

B7 (P7)

NB=211.368m

B8 (P8)

B5 (P5)

B6 (P6)

B3 (P3)

B4 (P4)

B1 (P1)

B2 (P2)

NB=211.269m

NB=211.336m

NB=211.436m

NB=211.279m

NB=211.174m

NB=211.137mNB=211.347m

FORMAS (m²) CONCRETO (m³)

RESUMO DE MATERIAL TRAVESSAS

TRAVESSAS

Pilar

Estaca

Bloco

Sem escala

cota de arrasamento - CA

cota do furo - CF

cota da viga baldrame
(indicada na planta de formas)

nível do topo do bloco - NB

Lastro de concreto magro

Arranques

bloco sobre estaca
Corte esquemático

LEGENDA DOS BLOCOS:

H / B (h / b)
HF
CA / CF

CE

Onde:

HF - Altura do bloco (cm)
CA - Cota de arrasamento (m)
CF - Cota do furo (m)
NB - Nível do topo do bloco (m)

Bx (Px)

DE - Diâmetro da estaca (cm)
CE - Comprimento das estacas (cm)

n - Número de estacas no bloco

NB
nØDE

Bx - Nome do bloco
Px - Nome do pilar
H e B - Dimensões do bloco (cm)
h e b - Dimensões do pilar (cm)

LIGAÇÃO COM BLOCOS OU VIGAS

FACE PLANA
E LIMPA

CONCRETO MAGRO
LASTRO DE

BLOCO OU VIGA

COTA DE ARRASAMENTO

PILAR

ARMAÇÃO DA ESTACA

CABEÇAS DAS ESTACAS PRONTAS

COTA DE ARRASAMENTO

POSIÇÃOCONCRETO ADEQUADA
POSIÇÃO

EXCEDENTE ACEITÁVEL

COTA DE ARRASAMENTO

PREPARO DAS CABEÇAS DE ESTACAS

INCORRETA
POSIÇÃO

10

NÍVEL DA FORMA NÍVEL DA FORMA

COTA DE ARRASAMENTO

10

de hidratação. Tomar providências para evitar este problema, como por exemplo, 
concretar utilizando gelo, resfriar o agregado, concretar em horário que a temperatura 
esteja mais amena, etc. Sugere-se a contratação de um tecnólogo de concreto;

SM01

SM02

SM03

SM04

SM05

SM06

B

CT - Carga de trabalho característica das

Resistência Geotécnica das Estacas:
Para estacas E1 (SM-02):

Para estacas E2 (SM-04):

Para estacas E3 (SM-05):

Forma (m²)

Concreto (m³)

Blocos

     -

RESUMO DE MATERIAIS DA FUNDAÇÃO

Tipo
ComprimentoDiâmetro

(cm)
Quantidade

(un)Símbolo unitário (cm)
Comprimento

total (m)

TABELA DE ESTACAS

Estaca RAIZ

Estaca RAIZ

Estaca RAIZ

1. Todas as ESTACAS são do tipo RAIZ;

4. Quando houver rocha:

Cliente: RTA ENGENHEIROS CONSULTORES

NOTAS:

Obra: PONTE SOBRE GUAPORÉ

Relatórios: SM-01 até SM-06.

Local: RODOVIA BR-174, ZONA RURAL - VILA BELA DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE - MT.

de formas dos blocos;

item K.3.1, tabela K.1;

Mastersolo Engenharia Ltda, realizados entre os dias 17/01/2024 a 04/02/2024.

3. Foi considerado a resistência de ponta no calculo da capacidade de carga geotécnica 
das estacas;

Níveis (PTs) foram extraídos do levantamento topográfico (dia 20/05/2024)

ESC.: 1/75

ESC.: 1/75

ESC.: 1/75

ESC.: 1/75

E1

E2

E3

5. Quando houver blocos elevados no leito do rio:

ocasionadas pela reação álcali-agregado;

- O comprimento das estacas acima do solo (em água), camadas em solo e/ou rocha 

6. As estacas deverão obedecer a profundidade mínima (CE) como indicado na planta 

7. A profundidade das estacas deverá ser cotada a partir da face inferior do respectivo bloco;

8. A locação das estacas será feita a partir da planta de locação e formas dos blocos;

OBSERVAÇÃO:
Para execução das estacas dos blocos B7 e B8 dentro do 
leito do rio, deverão ser cravadas camisas metálicas leito do rio, deverão ser cravadas camisas metálicas leito do rio, deverão ser cravadas camisas metálicas 

Para execução das estacas dos blocos B5 e B6 dentro do Para execução das estacas dos blocos B3 e B4 dentro do 

        estacas por bloco - Máxima / Mínima (tf)

B
B

575/345 (Ø120)

nDE=16Ø45

CT

HF=240

CE=1000

CE=1000

575/345 (Ø120)
HF=240

HF=240

HF=240

HF=240

HF=240

HF=240

HF=240

575/345 (Ø120)

575/345 (Ø120)

575/345 (Ø120)

575/345 (Ø120)

575/345 (Ø120)

575/345 (Ø120)

CT=78.7 / 46.0

CT=79.4 / 45.6

CT=79.4 / 45.8

CT=79.6 / 45.5 CT=75.9 / 48.8

CT=78.4 / 49.8 CT=90.9 / 38.0

CT=91.5 / 38.1

nDE=16Ø45

nDE=16Ø45

nDE=16Ø45

nDE=16Ø45

nDE=16Ø45

nDE=16Ø45

nDE=16Ø45

Para estacas E1 (SM-03):

45

45

45 1000

CE=1300

CE=1300

CE=1300

CE=1300

CE=1850

CE=1850

1300

CA=209.047m/CF=196.047m

CA=209.068m/CF=196.068m

CA=208.837m/CF=195.837m

CA=208.874m/CF=195.874m

CA=208.979m/CF=190.479m

CA=209.136m/CF=190.636m

CA=209.036m/CF=199.036m

CA=208.969m/CF=198.969m

10
0/

17
0

10
0/

17
0

10
0/

17
0

10
0/

17
0

VT
1

VT
2

VT
3

VT
4

para 40.6 cm em camadas de rocha;

2. O diâmetro nominal das estacas é de 45 cm e o diâmetro mínimo externo do tubo 
de revestimento é de 40.6 cm conforme específica a NBR 6122/2019 anexo K, 

- O diâmetro das estacas é de 45 cm para camadas de solo, podendo ser reduzido 

TRAVAMENTO 
FUNDAÇÃO

SEÇÃO VIGA 

OBSERVAÇÃO: OBSERVAÇÃO:

120.14 537.52

Estacas Viga trav.

71.16

  7.70311.76

353.28

1850

  64

  32

  32

  832

  592

  320

277.37

Compressão = 114.79 tf / Tração: -40.17 tf

Compressão = 110.83 tf / Tração: -38.79 tf

Compressão = 96.49 tf / Tração: -45.77 tf

Compressão = 114.79 tf / Tração: -40.17 tf

PCE-1 E PCE-2
PROVA DE CARGA ESTÁTICA
CARGA DE TRABALHO = VER PLANTA

PCE-1
DE=Ø45

DE=Ø45
CE=1000

PCE-2

CT = 120 tf

CT = 120 tf
CE=1000

com diâmetro interno de 41cm e 3.5m de comprimento.com diâmetro interno de 41cm e 2.7m de comprimento.com diâmetro interno de 41cm e 3.0m de comprimento.

deverão ser verificados no campo, obedecendo o comprimento mínimo das estacas.

- Deverão ser cravadas camisas metálicas com diâmetro INTERNO superior ao 
diâmetro do tubo de revestimento da estaca raiz, de forma que seja possível 
sacar o tubo de revestimento posteriormente.

9. A confirmação da capacidade de cargas das estacas será realizada através de provas de 

10. Elementos de grande volume são mais sujeitos aos efeitos deletérios do calor

11. Estudar as propriedades dos materiais a fim de se evitar patologias 

12. Projeto de fundações elaborado com base no Relatório de Sondagem da Empresa 

cargas estáticas antes do início da execução, conforme locação das estacas (PCE1, PCE2);

CUIDADOS A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

totalmente interrompido.

nivelamento da ponte.
4) As medidas indicadas no desenho foram obtidas através de levantamento da estrutura 
no local e medidas retiradas do projeto executivo, mas deverão ser confirmadas in loco 
antes de execução de cada serviço, para que possa proceder a adequação das formas e 
comprimentos das armaduras.
5) O arrasamento das estacas e elevação dos blocos, deverão ser confirmados no campo.

6) Deverão ser completamente removidas as camisas metálicas nos trechos das estacas 
existentes que ficarão no interior do bloco reforçado. 

NOTAS COMPLEMENTARES:
1) Os serviços de corte, apicoamento, demolição e furação deverão ser feitos cuidadosamente, 
de modo a não danificar as armaduras e os concretos remanescentes.
2) As armaduras expostas antes ou durante a execução dos serviços deverão receber limpeza 
manual e pintura antioxidante.
3) As superfícies para aplicação do concreto novo deverão estar isentas de pó e umedecidas 
até a saturação sem a formação de poças d'água.
4) Falhas de concretagem detectadas deverão ser tratadas antes das obras do reforço.

6) A troca dos aparelhos de apoio deverá ser analisada no campo, em função das reais condições, 
no momento da execução dos trabalhos de reforço da estrutura.
7) Os macacos hidráulicos deverão ter capacidade de carga para permitir o levantamento de uma 

SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
1) Execução das estacas de reforço.
2) Interromper o trafego.

4) Executar reforço travessas: executar chumbadores e apicoamento concreto existente, 
posicionar armaduras novas, concretar travessa nova.
5) Após cura dos elementos reforçados (fundações e travessas) e retirada das formas, 

liberação do trafego deverá permanecer com velocidade limitada a 20km/h durante 48h.

6) Elevação das longarinas conforme prancha 006.
7) Deve ser removido Berço de concreto existente para nivelamento do aparelho de apoio.

9)  Após cura do concreto do reforço, troca dos aparelhos de apoio, nivelamento da pista a 

2) A troca de aparelho de apoio deverá ser executada após o reforço das travessas 
e fundações.
3) Durante a troca do aparelho de apoio deverão ser inseridas as chapas metálicas para 

8) Devem ser posicionadas as Chapas Metálicas para nivelamento do tabuleiro.

3) Executar reforço fundações e reforço viga de travamento: executar chumbadores e apicoamento 
concreto existente, posicionar armaduras novas, concretar acréscimo de seção de viga e bloco.

1) Durante os trabalhos de substituição dos aparelhos de apoio, o tráfego deverá ser 

5) A fixação de barras de armação em furos deverão seguir os procedimentos descritos na prancha 
com adesivo à base de epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX ou similar).

posicionar macacos hidráulicos sobre o console da travessa.

carga correspondente à reação de apoio do peso próprio do tabuleiro (125tf por longarina).

25 25 25 25

40
50

30
VA

R

CONSOLE PARA
APOIO DO MACACO

50 85 120

POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO:
DEVE SER APOIADO NO MEIO DO CONSOLE

TRAVESSA REFORÇADA

ESC.: 1/50
DETALHE POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO

ATENÇÃO:

MACAQUIADOS AO MESMO 
TEMPO, PARA NÃO GERAR 
TORÇÃO NA TRAVESSA.

OS MACACOS HIDRÁULICOS DEVERÃO TER 
CAPACIDADE DE CARGA PARA PERMITIR O 
LEVANTAMENTO DE UMA CARGA CORRESPONDENTE 
À REAÇÃO DE APOIO DO PESO PRÓPRIO DO 

OBSERVAÇÃO:

TABULEIRO (125TF POR LONGARINA).

IMPORTANTE
OS DOIS LADOS DEVEM SER 

técnico pela obra antes da execução das mesmas.

especialmente a NBR 6118.  

adicional específico de responsabilidade do executante da estrutura, o qual deverá respeitar a NBR 15696, bem
como a resistência e a maturidade dos concretos sem exceder os carregamentos máximos considerados no projeto estrutural.
Especial atenção deverá ser dada para não causar carregamentos inadequados nem tampouco submeter o concreto a ações
em idade precoce, o que poderá aumentar significativamente as deformações lentas apresentadas pela estrutura.

ser obedecidos e que quanto maior o fator água/cimento, maior a probabilidade de problemas, como a retração.

mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com película impermeável.

- Sempre que possível coincidir com juntas estruturais;
- Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastar dos apoios);

- Vigas paredes - concretar em camadas de 60 cm;
Na retomada da concretagem:

- Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais estranhos;
- Remover a nata de pasta de cimento da superfície;
- A superfície deverá estar saturada e não apresentar acúmulo de água.

- O lançamento do concreto nas formas, deve-se tomar as precauções necessárias para que não haja segregação do
mesmo. Recomenda-se que a altura de queda não ultrapasse 2,0 metros;
- Toda peça em contato direto com o solo deverá ter base em concreto magro com espessura maior ou igual a 5,0 cm;
- Todo o terreno deverá ser apiloado satisfatoriamente antes da aplicação do concreto magro;
- Ao se usar desmoldantes estes deverão ser aplicados antes da disposição das armaduras nas formas previamente
limpas;
- Em nenhuma hipótese o lançamento do concreto poderá ser feito após o início da pega;

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

Observações gerais sobre a execução da estrutura:

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

pelo responsável técnico pela obra antes da execução das fundações.

1- As cotas de implantação da obra, as cotas e os níveis das formas deverão ser verificados e aceitos pelo responsável

2- Recomendamos que todos os pontos necessários à implantação de todas as estruturas, sejam locados e conferidos

3- Como referência para o projeto de implantação foi utilizado somente o projeto geométrico.
4- A execução da estrutura deverá seguir criteriosamente as recomendações das normas pertinentes da ABNT,

5- O conhecimento da NBR 14931 é fundamental para a boa execução de estruturas de concreto.

6- O escoramento, o re-escoramento e o cimbramento desta estrutura de concreto deverá ser objeto de um projeto

7- Realizar cura e o controle tecnológico do concreto de acordo com a NBR 12655.
8- A definição do "slump" fica a critério do engenheiro da obra. Alerta-se que os parâmetros físicos do concreto devem

9- Cura: A proteção contra secagem prematura, pelo menos 10 dias após o lançamento do concreto, poderá ser feita

10- Sobre as juntas de concretagem:

11- Recomendações gerais:

12- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
13- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

14- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
15- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

17- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

18- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

19- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

- Vigas e lajes - paralelas as armaduras principais (em planta) e formando ângulo de 45º com a superfície (em elevação);

16- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0L - 150,0x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas 25

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

3.0 cm
2.5 cm

PLANTA DE FORMAS 
TABULEIRO, TRAVESSA E FUNDAÇÕES

EXECUTIVO

20
35Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

AJUSTE TABELA RESISTÊNCIA GEOTÉCNICA ESTACA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

EMISSÃO INICIAL

Indicada 10/06/20240021

24_021-001-FOR-EX-R05

001 05

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA
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técnico pela obra antes da execução das mesmas.

especialmente a NBR 6118.  

adicional específico de responsabilidade do executante da estrutura, o qual deverá respeitar a NBR 15696, bem
como a resistência e a maturidade dos concretos sem exceder os carregamentos máximos considerados no projeto estrutural.
Especial atenção deverá ser dada para não causar carregamentos inadequados nem tampouco submeter o concreto a ações
em idade precoce, o que poderá aumentar significativamente as deformações lentas apresentadas pela estrutura.

ser obedecidos e que quanto maior o fator água/cimento, maior a probabilidade de problemas, como a retração.

mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com película impermeável.

- Sempre que possível coincidir com juntas estruturais;
- Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastar dos apoios);

- Vigas paredes - concretar em camadas de 60 cm;
Na retomada da concretagem:

- Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais estranhos;
- Remover a nata de pasta de cimento da superfície;
- A superfície deverá estar saturada e não apresentar acúmulo de água.

- O lançamento do concreto nas formas, deve-se tomar as precauções necessárias para que não haja segregação do
mesmo. Recomenda-se que a altura de queda não ultrapasse 2,0 metros;
- Toda peça em contato direto com o solo deverá ter base em concreto magro com espessura maior ou igual a 5,0 cm;
- Todo o terreno deverá ser apiloado satisfatoriamente antes da aplicação do concreto magro;
- Ao se usar desmoldantes estes deverão ser aplicados antes da disposição das armaduras nas formas previamente
limpas;
- Em nenhuma hipótese o lançamento do concreto poderá ser feito após o início da pega;

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

Observações gerais sobre a execução da estrutura:

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

pelo responsável técnico pela obra antes da execução das fundações.

1- As cotas de implantação da obra, as cotas e os níveis das formas deverão ser verificados e aceitos pelo responsável

2- Recomendamos que todos os pontos necessários à implantação de todas as estruturas, sejam locados e conferidos

3- Como referência para o projeto de implantação foi utilizado somente o projeto geométrico.
4- A execução da estrutura deverá seguir criteriosamente as recomendações das normas pertinentes da ABNT,

5- O conhecimento da NBR 14931 é fundamental para a boa execução de estruturas de concreto.

6- O escoramento, o re-escoramento e o cimbramento desta estrutura de concreto deverá ser objeto de um projeto

7- Realizar cura e o controle tecnológico do concreto de acordo com a NBR 12655.
8- A definição do "slump" fica a critério do engenheiro da obra. Alerta-se que os parâmetros físicos do concreto devem

9- Cura: A proteção contra secagem prematura, pelo menos 10 dias após o lançamento do concreto, poderá ser feita

10- Sobre as juntas de concretagem:

11- Recomendações gerais:

12- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
13- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

14- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
15- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

17- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

18- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

19- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

- Vigas e lajes - paralelas as armaduras principais (em planta) e formando ângulo de 45º com a superfície (em elevação);

16- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0L - 150,0x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

2.5 cm
3.0 cm

CORTES

EXECUTIVO

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2024

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

EMISSÃO INICIAL

Indicada 10/06/20240021

24_021-002-COR-EX-R05

002 05

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA

REFORÇO
NA TRAVESSA

CONSOLE
PARA TROCA DE 
APARELHO DE APOIO

O BERÇO DE CONCRETO 
DEVERÁ SER REMOVIDO

REFORÇO
NA TRAVESSA

TRAVESSA 
EXISTENTE

PILAR
EXISTENTE

CONSOLE
PARA TROCA DE 
APARELHO DE APOIO

TRAVESSA 
EXISTENTE

REFORÇO
NO BLOCO

PILAR
EXISTENTE

BLOCO
EXISTENTE

ESTACAS
EXISTENTES

REFORÇO
NO BLOCO

BLOCO
EXISTENTE

ESTACAS
EXISTENTES

O BERÇO DE CONCRETO DEVERÁ SER REMOVIDO
E SUBSTITUIDO POR CHAPA METÁLICA ADERIDO 
AO CONCRETO COM ADESIVO EPOXI (SIKADUR 32, 
CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX OU SIMILAR)

O BERÇO DE CONCRETO DEVERÁ SER REMOVIDO
E SUBSTITUIDO POR CHAPA METÁLICA ADERIDO 
AO CONCRETO COM ADESIVO EPOXI (SIKADUR 32, 
CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX OU SIMILAR)

O BERÇO DE CONCRETO DEVERÁ SER REMOVIDO
E SUBSTITUIDO POR CHAPA METÁLICA ADERIDO 
AO CONCRETO COM ADESIVO EPOXI (SIKADUR 32, 
CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX OU SIMILAR)

CHAPAS METÁLICAS USADAS PARA NIVELAMENTO DO 
TABULEIRO (SOBREPOSTAS E SOLDADAS).
DEVE-SE USAR ADESIVO EPOXI (SIKADUR 32, 
CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX OU SIMILAR) PARA 
AUMENTAR A ADERÊNCIA DA CHAPA METÁLICA COM O CONCRETO

30
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30
0

13
00

70
0

60
0
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00
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0

27
0

57
0

73
0 18
50

35
0

65
0

12
00

30
0

10
00

TROCA DO APARELHO DE APOIO DEVERÁ SER 
EXECUTADA APÓS REFORÇO DAS TRAVESSAS E FUNDAÇÕES.
OS DOIS LADOS DEVEM SER MACAQUIADOS AO 
MESMO TEMPO, PARA NÃO GERAR TORÇÃO NA TRAVESSA
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Corte A-A

LONGARINA LONGARINA LONGARINA LONGARINA LONGARINA
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Limite da sondagem
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Limite da sondagem
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Limite da sondagem
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LEGENDA:

CONCRETO EXISTENTE

CONCRETO DO REFORÇO
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6.25 m5.70 m
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(00.00 - 6.25m)

Lamina D'Água
(00.00 - 4.60m) Lamina D'Água

(00.00 - 2.20m)

NÍVEL DE ÁGUA

ESC.: 1:150

NÍVEL DE MÁXIMA ENCHENTE PARA 100 ANOS NÍVEL DE MÁXIMA ENCHENTE PARA 100 ANOS
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REFORÇO
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O BERÇO DE CONCRETO DEVERÁ SER REMOVIDO
E SUBSTITUIDO POR CHAPA METÁLICA ADERIDO 
AO CONCRETO COM ADESIVO EPOXI (SIKADUR 32, 
CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX OU SIMILAR)

CHAPAS METÁLICAS USADAS PARA NIVELAMENTO DO 
TABULEIRO (SOBREPOSTAS E SOLDADAS).
DEVE-SE USAR ADESIVO EPOXI (SIKADUR 32, 
CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX OU SIMILAR) PARA 
AUMENTAR A ADERÊNCIA DA CHAPA METÁLICA COM O CONCRETO

TROCA DO APARELHO DE APOIO DEVERÁ SER 
EXECUTADA APÓS REFORÇO DAS TRAVESSAS E FUNDAÇÕES.
OS DOIS LADOS DEVEM SER MACAQUIADOS AO 
MESMO TEMPO, PARA NÃO GERAR TORÇÃO NA TRAVESSA
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LEGENDA:

CONCRETO EXISTENTE

CONCRETO DO REFORÇO

Areia

Arenito

ESC.: 1:50

DEVERÃO SER COMPLETAMENTE REMOVIDAS AS CAMISAS METÁLICAS NOS TRECHOS DAS 
ESTACAS EXISTENTES QUE FICARÃO NO INTERIOR DO BLOCO REFORÇADO. APÓS A 
REMOÇÃO DAS CAMISAS METÁLICAS DEVE-SE ESCARIFICAR O CONCRETO DAS ESTACAS 
EXISTENTES PARA ASSEGURAR UMA ADERÊNCIA EFETIVA ENTRE O CONCRETO PREEXISTENTE 
E O NOVO CONCRETO APLICADO PARA O REFORÇO.

ATENÇÃO:

212.036

NÍVEL DE MÁXIMA 
ENCHENTE PARA 100 ANOS

CUIDADOS A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

totalmente interrompido.

nivelamento da ponte.
4) As medidas indicadas no desenho foram obtidas através de levantamento da estrutura 
no local e medidas retiradas do projeto executivo, mas deverão ser confirmadas in loco 
antes de execução de cada serviço, para que possa proceder a adequação das formas e 
comprimentos das armaduras.
5) O arrasamento das estacas e elevação dos blocos, deverão ser confirmados no campo.

6) Deverão ser completamente removidas as camisas metálicas nos trechos das estacas 
existentes que ficarão no interior do bloco reforçado. 

NOTAS COMPLEMENTARES:
1) Os serviços de corte, apicoamento, demolição e furação deverão ser feitos cuidadosamente, 
de modo a não danificar as armaduras e os concretos remanescentes.
2) As armaduras expostas antes ou durante a execução dos serviços deverão receber limpeza 
manual e pintura antioxidante.
3) As superfícies para aplicação do concreto novo deverão estar isentas de pó e umedecidas 
até a saturação sem a formação de poças d'água.
4) Falhas de concretagem detectadas deverão ser tratadas antes das obras do reforço.

6) A troca dos aparelhos de apoio deverá ser analisada no campo, em função das reais condições, 
no momento da execução dos trabalhos de reforço da estrutura.
7) Os macacos hidráulicos deverão ter capacidade de carga para permitir o levantamento de uma 

SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
1) Execução das estacas de reforço.
2) Interromper o trafego.

4) Executar reforço travessas: executar chumbadores e apicoamento concreto existente, 
posicionar armaduras novas, concretar travessa nova.
5) Após cura dos elementos reforçados (fundações e travessas) e retirada das formas, 

liberação do trafego deverá permanecer com velocidade limitada a 20km/h durante 48h.

6) Elevação das longarinas conforme prancha 006.
7) Deve ser removido Berço de concreto existente para nivelamento do aparelho de apoio.

9)  Após cura do concreto do reforço, troca dos aparelhos de apoio, nivelamento da pista a 

2) A troca de aparelho de apoio deverá ser executada após o reforço das travessas 
e fundações.
3) Durante a troca do aparelho de apoio deverão ser inseridas as chapas metálicas para 

8) Devem ser posicionadas as Chapas Metálicas para nivelamento do tabuleiro.

3) Executar reforço fundações e reforço viga de travamento: executar chumbadores e apicoamento 
concreto existente, posicionar armaduras novas, concretar acréscimo de seção de viga e bloco.

1) Durante os trabalhos de substituição dos aparelhos de apoio, o tráfego deverá ser 

5) A fixação de barras de armação em furos deverão seguir os procedimentos descritos na prancha 
com adesivo à base de epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX ou similar).

posicionar macacos hidráulicos sobre o console da travessa.

carga correspondente à reação de apoio do peso próprio do tabuleiro (125tf por longarina).

25 25 25 25

40
50

30
VA

R

CONSOLE PARA
APOIO DO MACACO

50 85 120

POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO:
DEVE SER APOIADO NO MEIO DO CONSOLE

TRAVESSA REFORÇADA

ESC.: 1/50
DETALHE POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO

ATENÇÃO:

MACAQUIADOS AO MESMO 
TEMPO, PARA NÃO GERAR 
TORÇÃO NA TRAVESSA.

OS MACACOS HIDRÁULICOS DEVERÃO TER 
CAPACIDADE DE CARGA PARA PERMITIR O 
LEVANTAMENTO DE UMA CARGA CORRESPONDENTE 
À REAÇÃO DE APOIO DO PESO PRÓPRIO DO 

OBSERVAÇÃO:

TABULEIRO (125TF POR LONGARINA).

IMPORTANTE
OS DOIS LADOS DEVEM SER 

técnico pela obra antes da execução das mesmas.

especialmente a NBR 6118.  

adicional específico de responsabilidade do executante da estrutura, o qual deverá respeitar a NBR 15696, bem
como a resistência e a maturidade dos concretos sem exceder os carregamentos máximos considerados no projeto estrutural.
Especial atenção deverá ser dada para não causar carregamentos inadequados nem tampouco submeter o concreto a ações
em idade precoce, o que poderá aumentar significativamente as deformações lentas apresentadas pela estrutura.

ser obedecidos e que quanto maior o fator água/cimento, maior a probabilidade de problemas, como a retração.

mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com película impermeável.

- Sempre que possível coincidir com juntas estruturais;
- Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastar dos apoios);

- Vigas paredes - concretar em camadas de 60 cm;
Na retomada da concretagem:

- Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais estranhos;
- Remover a nata de pasta de cimento da superfície;
- A superfície deverá estar saturada e não apresentar acúmulo de água.

- O lançamento do concreto nas formas, deve-se tomar as precauções necessárias para que não haja segregação do
mesmo. Recomenda-se que a altura de queda não ultrapasse 2,0 metros;
- Toda peça em contato direto com o solo deverá ter base em concreto magro com espessura maior ou igual a 5,0 cm;
- Todo o terreno deverá ser apiloado satisfatoriamente antes da aplicação do concreto magro;
- Ao se usar desmoldantes estes deverão ser aplicados antes da disposição das armaduras nas formas previamente
limpas;
- Em nenhuma hipótese o lançamento do concreto poderá ser feito após o início da pega;

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

Observações gerais sobre a execução da estrutura:

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

pelo responsável técnico pela obra antes da execução das fundações.

1- As cotas de implantação da obra, as cotas e os níveis das formas deverão ser verificados e aceitos pelo responsável

2- Recomendamos que todos os pontos necessários à implantação de todas as estruturas, sejam locados e conferidos

3- Como referência para o projeto de implantação foi utilizado somente o projeto geométrico.
4- A execução da estrutura deverá seguir criteriosamente as recomendações das normas pertinentes da ABNT,

5- O conhecimento da NBR 14931 é fundamental para a boa execução de estruturas de concreto.

6- O escoramento, o re-escoramento e o cimbramento desta estrutura de concreto deverá ser objeto de um projeto

7- Realizar cura e o controle tecnológico do concreto de acordo com a NBR 12655.
8- A definição do "slump" fica a critério do engenheiro da obra. Alerta-se que os parâmetros físicos do concreto devem

9- Cura: A proteção contra secagem prematura, pelo menos 10 dias após o lançamento do concreto, poderá ser feita

10- Sobre as juntas de concretagem:

11- Recomendações gerais:

12- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
13- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

14- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
15- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

17- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

18- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

19- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

- Vigas e lajes - paralelas as armaduras principais (em planta) e formando ângulo de 45º com a superfície (em elevação);

16- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0L - 150,0x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

2.5 cm
3.0 cm

CORTES

EXECUTIVO

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2024

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

EMISSÃO INICIAL

Indicada 10/06/20240021

24_021-002-COR-EX-R05

002 05

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA
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inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

1- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
2- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

3- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
4- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

6- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

7- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

8- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

5- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0L - 150,0x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

2.5 cm
3.0 cm

DETALHAMENTO BLOCOS

EXECUTIVO

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR
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UTILIZAR ESPAÇADORES 
H=10CM

BLOCO EXISTENTE

PILAR EXISTENTE PILAR EXISTENTE

BLOCO EXISTENTE
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A 
EX
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TE

N
TE

BLOCO EXISTENTE

BLOCO EXISTENTE

ESTACA 
EXISTENTE

ESTACA 
EXISTENTE

REFORÇO BLOCO

DEVERÃO SER COMPLETAMENTE REMOVIDAS AS CAMISAS METÁLICAS NOS TRECHOS DAS 
ESTACAS EXISTENTES QUE FICARÃO NO INTERIOR DO BLOCO REFORÇADO. APÓS A 
REMOÇÃO DAS CAMISAS METÁLICAS DEVE-SE ESCARIFICAR O CONCRETO DAS ESTACAS 

E O NOVO CONCRETO APLICADO PARA O REFORÇO.

ATENÇÃO:

ATENÇÃO:
ALÉM DO POSICIONAMENTO DOS 
CHUMBADORES, DEVERÁ SER 
ESCARIFICADO TODA A SUPERFÍCIE 
DA ESTRUTURA EXISTENTE QUE TERÁ
CONTATO COM O CONCRETO NOVO.

VI
G

A 
EX

IS
TE

N
TE

VIGA 
EXISTENTE

ESTACA 
EXISTENTE

ESTACA 
EXISTENTE

ATENÇÃO:
ALÉM DO POSICIONAMENTO DOS 
CHUMBADORES, DEVERÁ SER 
ESCARIFICADO TODA A SUPERFÍCIE 
DA ESTRUTURA EXISTENTE QUE TERÁ
CONTATO COM O CONCRETO NOVO.

EXISTENTES PARA ASSEGURAR UMA ADERÊNCIA EFETIVA ENTRE O CONCRETO PREEXISTENTE 

ATENÇÃO:
VER DETALHE REFOÇO 
VIGA DE TRAVAMENTO 

ATENÇÃO:
VER DETALHE REFOÇO 
VIGA DE TRAVAMENTO 

PILAR 
EXISTENTE

PILAR 
EXISTENTE

CUIDADOS A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

totalmente interrompido.

nivelamento da ponte.
4) As medidas indicadas no desenho foram obtidas através de levantamento da estrutura 
no local e medidas retiradas do projeto executivo, mas deverão ser confirmadas in loco 
antes de execução de cada serviço, para que possa proceder a adequação das formas e 
comprimentos das armaduras.
5) O arrasamento das estacas e elevação dos blocos, deverão ser confirmados no campo.

6) Deverão ser completamente removidas as camisas metálicas nos trechos das estacas 
existentes que ficarão no interior do bloco reforçado. 

NOTAS COMPLEMENTARES:
1) Os serviços de corte, apicoamento, demolição e furação deverão ser feitos cuidadosamente, 
de modo a não danificar as armaduras e os concretos remanescentes.
2) As armaduras expostas antes ou durante a execução dos serviços deverão receber limpeza 
manual e pintura antioxidante.
3) As superfícies para aplicação do concreto novo deverão estar isentas de pó e umedecidas 
até a saturação sem a formação de poças d'água.
4) Falhas de concretagem detectadas deverão ser tratadas antes das obras do reforço.

6) A troca dos aparelhos de apoio deverá ser analisada no campo, em função das reais condições, 
no momento da execução dos trabalhos de reforço da estrutura.
7) Os macacos hidráulicos deverão ter capacidade de carga para permitir o levantamento de uma 

SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
1) Execução das estacas de reforço.
2) Interromper o trafego.

4) Executar reforço travessas: executar chumbadores e apicoamento concreto existente, 
posicionar armaduras novas, concretar travessa nova.
5) Após cura dos elementos reforçados (fundações e travessas) e retirada das formas, 

liberação do trafego deverá permanecer com velocidade limitada a 20km/h durante 48h.

6) Elevação das longarinas conforme prancha 006.
7) Deve ser removido Berço de concreto existente para nivelamento do aparelho de apoio.

9)  Após cura do concreto do reforço, troca dos aparelhos de apoio, nivelamento da pista a 

2) A troca de aparelho de apoio deverá ser executada após o reforço das travessas 
e fundações.
3) Durante a troca do aparelho de apoio deverão ser inseridas as chapas metálicas para 

8) Devem ser posicionadas as Chapas Metálicas para nivelamento do tabuleiro.

3) Executar reforço fundações e reforço viga de travamento: executar chumbadores e apicoamento 
concreto existente, posicionar armaduras novas, concretar acréscimo de seção de viga e bloco.

1) Durante os trabalhos de substituição dos aparelhos de apoio, o tráfego deverá ser 

5) A fixação de barras de armação em furos deverão seguir os procedimentos descritos na prancha 
com adesivo à base de epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX ou similar).

posicionar macacos hidráulicos sobre o console da travessa.

carga correspondente à reação de apoio do peso próprio do tabuleiro (125tf por longarina).

2. Preparo da superfície: escarificar toda a área demarcada, na 

4. Executar os furos na posição dos ferros com brocas compatíveis

8. Aplicar o adesivo nos furos e nas pontas dos ferros a serem

9. Trabalhar com luvas e óculos de segurança e limpar ferramentas

concretar com facilidade. A forma deverá ser bem executada e 

molhagem nas primeiras horas e aplicação de feltro molhado ou

concretagem. Usar espuma de borracha com espessura de 10mm

CONCRETAGEM:

SEQUÊNCIA DE OPERAÇÕES PARA 
COLAGEM DE FERROS DA ESTRUTURA

com a ferragem especificada e profundidade MÍNIMA de 15 cm;

5. Cortar e/ou conferir os ferros de esperas conforme detalhamento;

6. Limpar bem os furos com jato de ar comprimido;

chumbados;

com SOLVENTE COLMA SOL, antes da polimerização do sistema epóxi;

10. Concretar somente 24 horas depois do término da colagem.

estanque. Deverá ser aplicado um desmoldante de concreto nas formas;

membrana de cura após desforma.

DETALHE GENÉRICO
DAS ESPERAS

ATENÇÃO:

As esperas devem ser posicionadas 
e coladas junto ao conjunto das 
peças existentes para posterior ligação

EXISTENTE

com a estrutura nova.

NOVA NA ESTRUTURA EXISTENTE:

1. Marcar o contorno das peças estruturais a serem executadas
na estrutura existente;

estrutura existente, com cuidado para não danificar os ferros;

3. Demarcar os furos na estrutura existente conforme 
o detalhamento da ferragem da estrutura nova;

1. Todas as faces do concreto da estr. existente a ficarem em contato 
com o concreto da estr. nova deverão ser limpas com uso de escova de

para vedar as aberturas entre a forma e a estrutura existente;

PILAR/ VIGA
NOVA

FURO

VIGA/
BLOCO

7. Preparar o adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227,
COLMA SOL e RHEOMIX ou similar) conforme orientação do fabricante;

3. Preparar a forma com compensados de 12 a 14mm, de modo a poder 

4. Calafetar bem a forma e molhar com abundância antes da 

5. Como todo concreto, deverá ser dada uma cura rigorosa, com 

2. Após a secagem, a face do concreto da estrutura existente deve 
receber uma camada de adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 
227, COLMA SOL e RHEOMIX ou similar);

aço e umedecidas;
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VT1=VT2=VT3=VT4
Corte A

10 Ø 25
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12x2 Ø 10

A

A

4X

BLOCO EXISTENTE BLOCO EXISTENTE

ATENÇÃO:
ALÉM DO POSICIONAMENTO DOS 
CHUMBADORES, DEVERÁ SER 
ESCARIFICADO TODA A SUPERFÍCIE 
DA ESTRUTURA EXISTENTE QUE TERÁ
CONTATO COM O CONCRETO NOVO.

VIGA 
TRAVAMENTO
EXISTENTE

VIGA DE TRAVAMENTO BLOCOS

COMPRIMENTO
TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

mm cm cm

REFORÇO BLOCO   (X8)
     50A   1      16   160     116   18560
     50A   2      16    48     262   12576
     50A   3    12.5   160  --VAR-   56320
     50A   4      20   328     100   32800
     50A   5      20   120     102   12240
     50A   6    12.5   144     761  109584
     50A   7    12.5    80  --VAR-   18880
     50A   8    12.5   576     691  398016
     50A   9    12.5    80  --VAR-   12640
     50A  10      16   256     907  232192
     50A  11      16   160     380   60800
     50A  12      16    80     460   36800
     50A  13      25   160     718  114880
     50A  14      25   160     714  114240
     50A  15      25   128     710   90880
     50A  16      16   128     921  117888
     50A  17      16    80     158   12640
     50A  18    12.5   160     265   42400
     50A  19    12.5    80     345   27600
     50A  20    12.5    80     158   12640
     50A  21      25   224     528  118272

VT1=VT2=VT3=VT4   (X4)
     50A   1      10    96     485   46560
     50A   2      25    40     605   24200
     50A   3      20    40     605   24200
     50A   4    12.5    60      36    2160
     50A   5    12.5   104     544   56576

COMPR PESOBITAÇO
RESUMO DE AÇO

mm m kgf
    466      287     10     50A
   7368     7098   12.5     50A
   4915     7757     16     50A
    692     1708     20     50A
   4625    17821     25     50A

Peso Total        50A =    34671 kgf

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

1- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
2- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

3- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
4- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

6- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

7- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

8- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão
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08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

5- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0L - 150,0x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

2.5 cm
3.0 cm

DETALHAMENTO BLOCOS

EXECUTIVO

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024
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PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA
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02 Conteúdo:

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS
Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

técnico pela obra antes da execução das mesmas.

especialmente a NBR 6118.  

adicional específico de responsabilidade do executante da estrutura, o qual deverá respeitar a NBR 15696, bem
como a resistência e a maturidade dos concretos sem exceder os carregamentos máximos considerados no projeto estrutural.
Especial atenção deverá ser dada para não causar carregamentos inadequados nem tampouco submeter o concreto a ações
em idade precoce, o que poderá aumentar significativamente as deformações lentas apresentadas pela estrutura.

ser obedecidos e que quanto maior o fator água/cimento, maior a probabilidade de problemas, como a retração.

mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com película impermeável.

- Sempre que possível coincidir com juntas estruturais;
- Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastar dos apoios);

- Vigas paredes - concretar em camadas de 60 cm;
Na retomada da concretagem:

- Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais estranhos;
- Remover a nata de pasta de cimento da superfície;
- A superfície deverá estar saturada e não apresentar acúmulo de água.

- O lançamento do concreto nas formas, deve-se tomar as precauções necessárias para que não haja segregação do
mesmo. Recomenda-se que a altura de queda não ultrapasse 2,0 metros;
- Toda peça em contato direto com o solo deverá ter base em concreto magro com espessura maior ou igual a 5,0 cm;
- Todo o terreno deverá ser apiloado satisfatoriamente antes da aplicação do concreto magro;
- Ao se usar desmoldantes estes deverão ser aplicados antes da disposição das armaduras nas formas previamente
limpas;
- Em nenhuma hipótese o lançamento do concreto poderá ser feito após o início da pega;

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

Observações gerais sobre a execução da estrutura:

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

5.0 cm

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

pelo responsável técnico pela obra antes da execução das fundações.

1- As cotas de implantação da obra, as cotas e os níveis das formas deverão ser verificados e aceitos pelo responsável

2- Recomendamos que todos os pontos necessários à implantação de todas as estruturas, sejam locados e conferidos

3- Como referência para o projeto de implantação foi utilizado somente o projeto geométrico.
4- A execução da estrutura deverá seguir criteriosamente as recomendações das normas pertinentes da ABNT,

5- O conhecimento da NBR 14931 é fundamental para a boa execução de estruturas de concreto.

6- O escoramento, o re-escoramento e o cimbramento desta estrutura de concreto deverá ser objeto de um projeto

7- Realizar cura e o controle tecnológico do concreto de acordo com a NBR 12655.
8- A definição do "slump" fica a critério do engenheiro da obra. Alerta-se que os parâmetros físicos do concreto devem

9- Cura: A proteção contra secagem prematura, pelo menos 10 dias após o lançamento do concreto, poderá ser feita

10- Sobre as juntas de concretagem:

11- Recomendações gerais:

12- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
13- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

14- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
15- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

17- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

18- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

19- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

- Vigas e lajes - paralelas as armaduras principais (em planta) e formando ângulo de 45º com a superfície (em elevação);

16- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

fck (MPa)

TREM TIPO: CLASSE 45

Elementos:
Estacas

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0 - 118,9x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Travessas

Estacas 4.5 cm
Blocos

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

DETALHAMENTO ESTACAS

EXECUTIVO

2.5 cm
3.0 cm

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

24_021-004-FUN-EX-R04

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR
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Trecho com afunilamento das
armaduras para facilitar a
descida das mesmas durante
a execução.
Diâmetro dos estribos variando

E1

24
0

(B5/B6/B7/B8)
Ø 40 cm

13
00

d=30

Raio=15

64x

de 30 até 20 cm.

11
0

5

50

18
50

15
0

15
0

15
0

15
0

15
0

15
0

40

30

40

30

20
40

10
 N

3 
Ø

 1
6 

C
=4

50

10 Ø 16

40

530 30
4

20

10
 N

4 
Ø

 1
6 

C
=3

24
10

 N
3 

Ø
 1

6 
C

=4
50

10
 N

3 
Ø

 1
6 

C
=4

50

10
 N

3 
Ø

 1
6 

C
=4

50

10
 N

3 
Ø

 1
6 

C
=4

50
25

0

50

10
 N

5 
Ø

 1
6 

C
=3

00

 
16

0 
Ø

 6
.3

 C
/1

2
N

2 
(1

90
5)

160 N2 Ø 6.3 C/12 C=138

 6 
Ø

 6
.3

 C
/1

2
N

1 
(5

0)

6 N1 Ø 6.3 C/12 C=VAR

DO BLOCO
TOPO

DO BLOCO
BASE

COTA
DO FURO

ES
C

AL
A 

1:
50

Trecho com afunilamento das
armaduras para facilitar a
descida das mesmas durante
a execução.
Diâmetro dos estribos variando

24
0

(B3/B4)

18
50

E2 Ø 40 cm

ESCALA 1:25

5
d=var

Raio=var

5
d=30

Raio=15

de 30 até 20 cm.

32x

11
0

15
0

15
0

5

50

10
00

15
0

40

30

20

40

30

40

35
4

20

10
 N

4 
Ø

 1
6 

C
=3

74

10
 N

3 
Ø

 1
6 

C
=4

50

10 Ø 16

10
 N

3 
Ø

 1
6 

C
=4

50

25
0

50

10
 N

5 
Ø

 1
6 

C
=3

00

40

530

 
89

 Ø
 6

.3
 C

/1
2

N
2 

(1
05

5)

89 N2 Ø 6.3 C/12 C=138

 6 
Ø

 6
.3

 C
/1

2
N

1 
(5

0)

6 N1 Ø 6.3 C/12 C=VAR

DO BLOCO
TOPO

DO BLOCO
BASE

COTA
DO FURO

ES
C

AL
A 

1:
50

Trecho com afunilamento das
armaduras para facilitar a
descida das mesmas durante
a execução.
Diâmetro dos estribos variando

24
0

E3
(B1/B2)

10
00

de 30 até 20 cm.

ESCALA 1:25

5
d=var

Raio=var

5
d=30

Raio=15

32x
Ø 40 cm

CUIDADOS A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

totalmente interrompido.

nivelamento da ponte.
4) As medidas indicadas no desenho foram obtidas através de levantamento da estrutura 
no local e medidas retiradas do projeto executivo, mas deverão ser confirmadas in loco 
antes de execução de cada serviço, para que possa proceder a adequação das formas e 
comprimentos das armaduras.
5) O arrasamento das estacas e elevação dos blocos, deverão ser confirmados no campo.

6) Deverão ser completamente removidas as camisas metálicas nos trechos das estacas 
existentes que ficarão no interior do bloco reforçado. 

NOTAS COMPLEMENTARES:
1) Os serviços de corte, apicoamento, demolição e furação deverão ser feitos cuidadosamente, 
de modo a não danificar as armaduras e os concretos remanescentes.
2) As armaduras expostas antes ou durante a execução dos serviços deverão receber limpeza 
manual e pintura antioxidante.
3) As superfícies para aplicação do concreto novo deverão estar isentas de pó e umedecidas 
até a saturação sem a formação de poças d'água.
4) Falhas de concretagem detectadas deverão ser tratadas antes das obras do reforço.

6) A troca dos aparelhos de apoio deverá ser analisada no campo, em função das reais condições, 
no momento da execução dos trabalhos de reforço da estrutura.
7) Os macacos hidráulicos deverão ter capacidade de carga para permitir o levantamento de uma 

SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
1) Execução das estacas de reforço.
2) Interromper o trafego.

4) Executar reforço travessas: executar chumbadores e apicoamento concreto existente, 
posicionar armaduras novas, concretar travessa nova.
5) Após cura dos elementos reforçados (fundações e travessas) e retirada das formas, 

liberação do trafego deverá permanecer com velocidade limitada a 20km/h durante 48h.

6) Elevação das longarinas conforme prancha 006.
7) Deve ser removido Berço de concreto existente para nivelamento do aparelho de apoio.

9)  Após cura do concreto do reforço, troca dos aparelhos de apoio, nivelamento da pista a 

2) A troca de aparelho de apoio deverá ser executada após o reforço das travessas 
e fundações.
3) Durante a troca do aparelho de apoio deverão ser inseridas as chapas metálicas para 

8) Devem ser posicionadas as Chapas Metálicas para nivelamento do tabuleiro.

3) Executar reforço fundações e reforço viga de travamento: executar chumbadores e apicoamento 
concreto existente, posicionar armaduras novas, concretar acréscimo de seção de viga e bloco.

1) Durante os trabalhos de substituição dos aparelhos de apoio, o tráfego deverá ser 

5) A fixação de barras de armação em furos deverão seguir os procedimentos descritos na prancha 
com adesivo à base de epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX ou similar).

posicionar macacos hidráulicos sobre o console da travessa.

carga correspondente à reação de apoio do peso próprio do tabuleiro (125tf por longarina).

COMPRIMENTO
TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

mm cm cm
E1   (X64)

     50A   1     6.3   384     123   47232
     50A   2     6.3  7296     138 1006848
     50A   3      16  1920     450  864000
     50A   4      16   640     374  239360
     50A   5      16   640     300  192000

E2   (X32)
     50A   1     6.3   192     123   23616
     50A   2     6.3  5120     138  706560
     50A   3      16  1600     450  720000
     50A   4      16   320     324  103680
     50A   5      16   320     300   96000

E3   (X32)
     50A   1     6.3   192     123   23616
     50A   2     6.3  2848     138  393024
     50A   3      16   640     450  288000
     50A   4      16   320     374  119680
     50A   5      16   320     300   96000

COMPR PESOBITAÇO
RESUMO DE AÇO

mm m kgf
  22009     5388    6.3     50A
  27187    42912     16     50A

Peso Total        50A =    48300 kgf

Conteúdo:

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS
Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

técnico pela obra antes da execução das mesmas.

especialmente a NBR 6118.  

adicional específico de responsabilidade do executante da estrutura, o qual deverá respeitar a NBR 15696, bem
como a resistência e a maturidade dos concretos sem exceder os carregamentos máximos considerados no projeto estrutural.
Especial atenção deverá ser dada para não causar carregamentos inadequados nem tampouco submeter o concreto a ações
em idade precoce, o que poderá aumentar significativamente as deformações lentas apresentadas pela estrutura.

ser obedecidos e que quanto maior o fator água/cimento, maior a probabilidade de problemas, como a retração.

mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com película impermeável.

- Sempre que possível coincidir com juntas estruturais;
- Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastar dos apoios);

- Vigas paredes - concretar em camadas de 60 cm;
Na retomada da concretagem:

- Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais estranhos;
- Remover a nata de pasta de cimento da superfície;
- A superfície deverá estar saturada e não apresentar acúmulo de água.

- O lançamento do concreto nas formas, deve-se tomar as precauções necessárias para que não haja segregação do
mesmo. Recomenda-se que a altura de queda não ultrapasse 2,0 metros;
- Toda peça em contato direto com o solo deverá ter base em concreto magro com espessura maior ou igual a 5,0 cm;
- Todo o terreno deverá ser apiloado satisfatoriamente antes da aplicação do concreto magro;
- Ao se usar desmoldantes estes deverão ser aplicados antes da disposição das armaduras nas formas previamente
limpas;
- Em nenhuma hipótese o lançamento do concreto poderá ser feito após o início da pega;

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

Observações gerais sobre a execução da estrutura:

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

5.0 cm

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

pelo responsável técnico pela obra antes da execução das fundações.

1- As cotas de implantação da obra, as cotas e os níveis das formas deverão ser verificados e aceitos pelo responsável

2- Recomendamos que todos os pontos necessários à implantação de todas as estruturas, sejam locados e conferidos

3- Como referência para o projeto de implantação foi utilizado somente o projeto geométrico.
4- A execução da estrutura deverá seguir criteriosamente as recomendações das normas pertinentes da ABNT,

5- O conhecimento da NBR 14931 é fundamental para a boa execução de estruturas de concreto.

6- O escoramento, o re-escoramento e o cimbramento desta estrutura de concreto deverá ser objeto de um projeto

7- Realizar cura e o controle tecnológico do concreto de acordo com a NBR 12655.
8- A definição do "slump" fica a critério do engenheiro da obra. Alerta-se que os parâmetros físicos do concreto devem

9- Cura: A proteção contra secagem prematura, pelo menos 10 dias após o lançamento do concreto, poderá ser feita

10- Sobre as juntas de concretagem:

11- Recomendações gerais:

12- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
13- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

14- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
15- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

17- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

18- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

19- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

- Vigas e lajes - paralelas as armaduras principais (em planta) e formando ângulo de 45º com a superfície (em elevação);

16- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

fck (MPa)

TREM TIPO: CLASSE 45

Elementos:
Estacas

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0 - 118,9x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Travessas

Estacas 4.5 cm
Blocos

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

DETALHAMENTO ESTACAS

EXECUTIVO

2.5 cm
3.0 cm

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

24_021-004-FUN-EX-R04

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

004 04
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inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

1- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
2- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

3- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
4- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

6- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

7- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

8- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

5- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0 - 118,9x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

DETALHAMENTO TRAVESSA

EXECUTIVO

2.5 cm
3.0 cm

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

AJUSTE DETALHAMENTO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR
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DETALHE INICIAL DETALHE FINAL

DETALHE CHUMBADOR

4X
290/170

VER SEQUÊNCIA EXECUTIVA
DE COLAGEM

ATENÇÃO:
ALÉM DO POSICIONAMENTO DOS 
CHUMBADORES, DEVERÁ SER 
ESCARIFICADO TODA A SUPERFÍCIE 
DA ESTRUTURA EXISTENTE QUE TERÁ
CONTATO COM O CONCRETO NOVO.

ATENÇÃO:
FALHAS DE CONCRETAGEM DETECTADAS 
DEVERÃO SER TRATADAS ANTES DAS 
OBRAS DO REFORÇO.

CUIDADOS A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

totalmente interrompido.

nivelamento da ponte.
4) As medidas indicadas no desenho foram obtidas através de levantamento da estrutura 
no local e medidas retiradas do projeto executivo, mas deverão ser confirmadas in loco 
antes de execução de cada serviço, para que possa proceder a adequação das formas e 
comprimentos das armaduras.
5) O arrasamento das estacas e elevação dos blocos, deverão ser confirmados no campo.

6) Deverão ser completamente removidas as camisas metálicas nos trechos das estacas 
existentes que ficarão no interior do bloco reforçado. 

NOTAS COMPLEMENTARES:
1) Os serviços de corte, apicoamento, demolição e furação deverão ser feitos cuidadosamente, 
de modo a não danificar as armaduras e os concretos remanescentes.
2) As armaduras expostas antes ou durante a execução dos serviços deverão receber limpeza 
manual e pintura antioxidante.
3) As superfícies para aplicação do concreto novo deverão estar isentas de pó e umedecidas 
até a saturação sem a formação de poças d'água.
4) Falhas de concretagem detectadas deverão ser tratadas antes das obras do reforço.

6) A troca dos aparelhos de apoio deverá ser analisada no campo, em função das reais condições, 
no momento da execução dos trabalhos de reforço da estrutura.
7) Os macacos hidráulicos deverão ter capacidade de carga para permitir o levantamento de uma 

SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
1) Execução das estacas de reforço.
2) Interromper o trafego.

4) Executar reforço travessas: executar chumbadores e apicoamento concreto existente, 
posicionar armaduras novas, concretar travessa nova.
5) Após cura dos elementos reforçados (fundações e travessas) e retirada das formas, 

liberação do trafego deverá permanecer com velocidade limitada a 20km/h durante 48h.

6) Elevação das longarinas conforme prancha 006.
7) Deve ser removido Berço de concreto existente para nivelamento do aparelho de apoio.

9)  Após cura do concreto do reforço, troca dos aparelhos de apoio, nivelamento da pista a 

2) A troca de aparelho de apoio deverá ser executada após o reforço das travessas 
e fundações.
3) Durante a troca do aparelho de apoio deverão ser inseridas as chapas metálicas para 

8) Devem ser posicionadas as Chapas Metálicas para nivelamento do tabuleiro.

3) Executar reforço fundações e reforço viga de travamento: executar chumbadores e apicoamento 
concreto existente, posicionar armaduras novas, concretar acréscimo de seção de viga e bloco.

1) Durante os trabalhos de substituição dos aparelhos de apoio, o tráfego deverá ser 

5) A fixação de barras de armação em furos deverão seguir os procedimentos descritos na prancha 
com adesivo à base de epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX ou similar).

posicionar macacos hidráulicos sobre o console da travessa.

carga correspondente à reação de apoio do peso próprio do tabuleiro (125tf por longarina).

2. Preparo da superfície: escarificar toda a área demarcada, na 

4. Executar os furos na posição dos ferros com brocas compatíveis

8. Aplicar o adesivo nos furos e nas pontas dos ferros a serem

9. Trabalhar com luvas e óculos de segurança e limpar ferramentas

concretar com facilidade. A forma deverá ser bem executada e 

molhagem nas primeiras horas e aplicação de feltro molhado ou

concretagem. Usar espuma de borracha com espessura de 10mm

CONCRETAGEM:

SEQUÊNCIA DE OPERAÇÕES PARA 
COLAGEM DE FERROS DA ESTRUTURA

com a ferragem especificada e profundidade MÍNIMA de 15 cm;

5. Cortar e/ou conferir os ferros de esperas conforme detalhamento;

6. Limpar bem os furos com jato de ar comprimido;

chumbados;

com SOLVENTE COLMA SOL, antes da polimerização do sistema epóxi;

10. Concretar somente 24 horas depois do término da colagem.

estanque. Deverá ser aplicado um desmoldante de concreto nas formas;

membrana de cura após desforma.

DETALHE GENÉRICO
DAS ESPERAS

ATENÇÃO:

As esperas devem ser posicionadas 
e coladas junto ao conjunto das 
peças existentes para posterior ligação

EXISTENTE

com a estrutura nova.

NOVA NA ESTRUTURA EXISTENTE:

1. Marcar o contorno das peças estruturais a serem executadas
na estrutura existente;

estrutura existente, com cuidado para não danificar os ferros;

3. Demarcar os furos na estrutura existente conforme 
o detalhamento da ferragem da estrutura nova;

1. Todas as faces do concreto da estr. existente a ficarem em contato 
com o concreto da estr. nova deverão ser limpas com uso de escova de

para vedar as aberturas entre a forma e a estrutura existente;

PILAR/ VIGA
NOVA

FURO

VIGA/
BLOCO

7. Preparar o adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227,
COLMA SOL e RHEOMIX ou similar) conforme orientação do fabricante;

3. Preparar a forma com compensados de 12 a 14mm, de modo a poder 

4. Calafetar bem a forma e molhar com abundância antes da 

5. Como todo concreto, deverá ser dada uma cura rigorosa, com 

2. Após a secagem, a face do concreto da estrutura existente deve 
receber uma camada de adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 
227, COLMA SOL e RHEOMIX ou similar);

aço e umedecidas;

25 25 25 25

40
50

30
VA

R

CONSOLE PARA
APOIO DO MACACO

50 85 120

POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO:
DEVE SER APOIADO NO MEIO DO CONSOLE

TRAVESSA REFORÇADA

ESC.: 1/50
DETALHE POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO

ATENÇÃO:

MACAQUIADOS AO MESMO 
TEMPO, PARA NÃO GERAR 
TORÇÃO NA TRAVESSA.

OS MACACOS HIDRÁULICOS DEVERÃO TER 
CAPACIDADE DE CARGA PARA PERMITIR O 
LEVANTAMENTO DE UMA CARGA CORRESPONDENTE 
À REAÇÃO DE APOIO DO PESO PRÓPRIO DO 

OBSERVAÇÃO:

TABULEIRO (125TF POR LONGARINA).

IMPORTANTE
OS DOIS LADOS DEVEM SER 

COMPRIMENTO
TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

mm cm cm

REFORÇO TRAVESSA   (X4)
     50A   1       8    48     380   18240
     50A   2      20    80     460   36800
     50A   3       8    36     403   14508
     50A   4      20    64     557   35648
     50A   5      16   160     478   76480
     50A   6      20   160     160   25600
     50A   7      25    64    1008   64512
     50A   8      16    80     810   64800
     50A   9      20    64     802   51328
     50A  10      20    40     605   24200
     50A  11       8    36    1200   43200
     50A  12      25    64    1007   64448
     50A  13      20    64     557   35648
     50A  14      20  1016     137  139192
     50A  15       8  1016     149  151384
     50A  16      16   160  --VAR-   47840
     50A  17      16   428     693  296604
     50A  18      10    48     420   20160
     50A  19      10   380     296  112480
     50A  20    12.5  1584      58   91872

COMPR PESOBITAÇO
RESUMO DE AÇO

mm m kgf
   2273      897      8     50A
   1326      818     10     50A
    919      885   12.5     50A
   4857     7667     16     50A
   3484     8593     20     50A
   1290     4969     25     50A

Peso Total        50A =    23829 kgf

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

1- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
2- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

3- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
4- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

6- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

7- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

8- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

5- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0 - 118,9x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

DETALHAMENTO TRAVESSA

EXECUTIVO

2.5 cm
3.0 cm

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

12/06/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

AJUSTE DETALHAMENTO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

SOLICITAÇÕES ANALISTA
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ENG. IGOR

ENG. IGOR
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inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

1- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
2- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

3- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
4- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

6- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

7- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

8- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

5- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0 - 118,9x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

DETALHE NIVELAMENTO

EXECUTIVO

2.5 cm
3.0 cm

20
35
25

Blocos e Viga de Travamento

10/06/2024

28/11/2024

25/02/2025

02/05/2025

27/05/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025

SOLICITAÇÕES ANALISTA

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

ENG. IGOR

EMISSÃO INICIAL

Indicada 10/06/20240021

24_021-006-DET-EX-R04

006 04

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA
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1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 31.5mm

1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 31.5mm

1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm

1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 22.4mm

1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 31.5mm

1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm
+ 1 CHAPA 12.5mm

4 CHAPAS 100mm
+ 1 CHAPA 88.9mm

4 CHAPAS 100mm
+ 1 CHAPA 63mm

4 CHAPAS 100mm
+ 1 CHAPA 37.5mm

4 CHAPAS 100mm
+ 1 CHAPA 31.5mm

3 CHAPAS 100mm
+ 1 CHAPA 88.9mm

3 CHAPAS 100mm
+ 1 CHAPA 63mm

1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 100mm 1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 31.5mm

1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 31.5mm

1 CHAPA 63mm
+ 1 CHAPA 25mm

25 25 25 25
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CONSOLE PARA
APOIO DO MACACO

50 85 120

POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO:
DEVE SER APOIADO NO MEIO DO CONSOLE

TRAVESSA REFORÇADA

P8 P7

P6 P5

P4 P3

P2 P1

PÓRTICO P7/P8

PÓRTICO P5/P6

PÓRTICO P3/P4

PÓRTICO P1/P2

ESC.: 1/50
DETALHE POSIÇÃO DO MACACO HIDRÁULICO

ATENÇÃO:

MACAQUIADOS AO MESMO 
TEMPO, PARA NÃO GERAR 
TORÇÃO NA TRAVESSA.

- DEVE-SE USAR ADESIVO EPOXI OU SIMILAR PARA AUMENTAR A ADERÊNCIA DA CHAPA METÁLICA COM O CONRETO.

- PARA NIVELAR O TABULEIRO, É NECESSÁRIO USAR CHAPAS METÁLICAS COM A ESPESSURA ADEQUADA PARA ELEVAR AS 
LONGARINAS, OU CHAPAS SOBREPOSTAS QUE PROPORCIONEM ALTURA SUFICIENTE PARA O NIVELAMENTO. 

- BASEADO NO PROCESSO EXECUTIVO DEVEM SER RETIRADOS OS BERÇOS DE NIVELAMENTO DE GRAUTE/GROUT DE MODO A PERMANECER 
COM A SUPERFÍCIE SUPERIOR DA TRAVESSA PLANA, POIS ELES VÃO SER SUBSTITUÍDOS PELO COMPLEMENTO EM CHAPA METÁLICA. 

ATENÇÃO:

- AS ESPESSURAS DAS CHAPAS METÁLICAS UTILIZADAS PARA NIVELAMENTO DA OAE FORAM CALCULADAS COM BASE NO LEVANTAMENTO 
TOPOGRÁFICO REALIZADO NO DIA 20/05/2024. 
- ANTES DA EXECUÇÃO DO REFORÇO DEVERÁ SER FEITO UM NOVO LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO AFIM DE VALIDAR E/OU AJUSTAR TAIS 
ESPESSURAS, UMA VEZ QUE O RECALQUE APRESENTADO NAS FUNDAÇÕES PODERÁ AUMENTAR.

OS MACACOS HIDRÁULICOS DEVERÃO TER 
CAPACIDADE DE CARGA PARA PERMITIR O 
LEVANTAMENTO DE UMA CARGA CORRESPONDENTE 
À REAÇÃO DE APOIO DO PESO PRÓPRIO DO 

- AS MEDIDAS APONTADAS ABAIXO JÁ INCLUEM A RETIRADA DO BERÇO DE GRAUTE/GROUT, SENDO ESSAS A ESPESSURA TOTAL DA CHAPA. 

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

TABULEIRO (125TF POR LONGARINA).

DETALHE DAS ELEVAÇÕES DAS LONGARINAS 
PARA NIVELAMENTO DO TABULEIRO
ESC.: 1/50

OS DOIS LADOS DEVEM SER 
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APARELHO DE APOIO 50X50CM
SOBRE CHAPA METÁLICA

APARELHO DE APOIO

70 cm
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PARA NIVELAR O TABULEIRO, É NECESSÁRIO USAR CHAPAS 
METÁLICAS COM A ESPESSURA ADEQUADA PARA ELEVAR AS 
LONGARINAS, OU CHAPAS SOBREPOSTAS QUE PROPORCIONEM 
ALTURA SUFICIENTE PARA O NIVELAMENTO.
OBS.: CHAPAS METÁLICAS DEVEM TER ESPESSURA MÍNIMA 63mm.
(CHAPAS METÁLICA 700x700mm AÇO ASTM-A36)

CHAPA METÁLICA 2500x1700mm AÇO ASTM-A36
SOLDA ENTRE CHAPAS

DEVE-SE USAR ADESIVO EPOXI OU SIMILAR PARA AUMENTAR A ADERÊNCIA 
ENTRE CHAPAS METÁLICAS E ENTRE CHAPA METÁLICA E CONRETO

TRAVESSA

250 cm
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APARELHO DE APOIO 50X50CM
SOBRE CHAPA METÁLICA

CHAPA METÁLICA 70X70CM
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CHUMBADOR 20mm AÇO ASTM A325

35 35

25

90 90

25

70 90 70

12
0

FURO NA CHAPA PARA 
CHUMBADOR 20mm AÇO ASTM A325

FURO NA CHAPA PARA 
CHUMBADOR 20mm AÇO ASTM A325

- Módulo de Elasticidade Longitudinal: 1,2 MPa (dureza shore A - 70);

APARELHO DE APOIO

Ver detalhe

Cobrimento

Informações do aparelho de apoio (elastômetro):

- Tensão Admissível Aparelho de Apoio= 14 MPa;

DETALHE DOS APARELHOS DE APOIO

4mm

4mm
Cobrimento

Chapa de Borracha

Chapa de Aço
3 mm Cobrimento

4mm

Cobrimento
4mm

- Composto por 3 chapas de borracha e 4 chapas de aço;
- Todo o aparelho de apoio deverá ser revestido por uma camada de 4 cm de borracha.

12 mm

60x

CHAPA METÁLICA
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ESC.:1:10

CORTE

ESC.:1:10

DETALHE POSIÇÃO DO APARELHO DE 
APOIO SOBRE CHAPA METÁLICA

ATENÇÃO:
O BERÇO DE CONCRETO QUE EXISTE PARA 
NIVELAMENTO DO APARELHO DE APOIO 
DEVE SER REMOVIDO.

CHAPAS METÁLICA 700x700mm AÇO ASTM-A36
Espessura (mm) Número elementos Peso (kg)

100
88.9 2 683.8

63
37.5 1 146.5
31.5 6 727.0

25 1 97.0
22.4 1 86.2
12.5 1 48.5

TOTAL

APARELHOS DE APOIO

AP
AR
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H

O
S 

D
E 
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O

IO

INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO DE CHUMBADOR MECÂNICO:
1 - Faça o furo com diâmetro e profundidade indicada e limpe-o em seguida;
2 - Introduza o chumbador montado através do furo;
3 - Aperte o parafuso com torque suficiente para expandir a jaqueta;
4 - Solte o parafuso, posicione a peça a ser fixada e dê o torque final.

8AWS E7018-G

CHAPA METÁLICA
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Espessura (mm) Número elementos Peso (kg)
100
63

TOTAL

CHAPA METÁLICA 700x700MM

CHAPA METÁLICA 2500x1700MM

CHAPAS METÁLICA 2500x1700mm AÇO ASTM-A36

7
17

24

16

2

  6154.4

  484.7

30   8428.1

56716.3
14712.9
71429.1

Torques orientativos de apertos - ASTM A325 Tipo 1
Bitola

1/2''
5/8''
3/4''
7/8''
1''
1 1/8''
1 1/4''
1 1/2''

Força Aperto

53
85
125
173
227
250
317
460

Torque (N.m)
Lubrificação Galvanizado Seco/Oxidado

k=0.12 k=0.20 k=0.30
81
163
271
475
678
881
1220
2102

136
271
475
746
1152
1424
2034
3525

203
407
678
1152
1763
2169
2983
5288

CHUMBADORES COMPRIMENTO (mm) QTD
36165

MATERIAL
ASTM A325

PESO UNIT. (kg)
0.5

PESO TOTAL (kg)
18CHUMBADOR RETO 20mm (3/4'') CJ. 1 PARAFUSO, 1 PORCA E 1 ARRUELA

CHUMBADOR

CUIDADOS A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

totalmente interrompido.

nivelamento da ponte.
4) As medidas indicadas no desenho foram obtidas através de levantamento da estrutura 
no local e medidas retiradas do projeto executivo, mas deverão ser confirmadas in loco 
antes de execução de cada serviço, para que possa proceder a adequação das formas e 
comprimentos das armaduras.
5) O arrasamento das estacas e elevação dos blocos, deverão ser confirmados no campo.

6) Deverão ser completamente removidas as camisas metálicas nos trechos das estacas 
existentes que ficarão no interior do bloco reforçado. 

NOTAS COMPLEMENTARES:
1) Os serviços de corte, apicoamento, demolição e furação deverão ser feitos cuidadosamente, 
de modo a não danificar as armaduras e os concretos remanescentes.
2) As armaduras expostas antes ou durante a execução dos serviços deverão receber limpeza 
manual e pintura antioxidante.
3) As superfícies para aplicação do concreto novo deverão estar isentas de pó e umedecidas 
até a saturação sem a formação de poças d'água.
4) Falhas de concretagem detectadas deverão ser tratadas antes das obras do reforço.

6) A troca dos aparelhos de apoio deverá ser analisada no campo, em função das reais condições, 
no momento da execução dos trabalhos de reforço da estrutura.
7) Os macacos hidráulicos deverão ter capacidade de carga para permitir o levantamento de uma 

SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
1) Execução das estacas de reforço.
2) Interromper o trafego.

4) Executar reforço travessas: executar chumbadores e apicoamento concreto existente, 
posicionar armaduras novas, concretar travessa nova.
5) Após cura dos elementos reforçados (fundações e travessas) e retirada das formas, 

liberação do trafego deverá permanecer com velocidade limitada a 20km/h durante 48h.

6) Elevação das longarinas conforme prancha 006.
7) Deve ser removido Berço de concreto existente para nivelamento do aparelho de apoio.

9)  Após cura do concreto do reforço, troca dos aparelhos de apoio, nivelamento da pista a 

2) A troca de aparelho de apoio deverá ser executada após o reforço das travessas 
e fundações.
3) Durante a troca do aparelho de apoio deverão ser inseridas as chapas metálicas para 

8) Devem ser posicionadas as Chapas Metálicas para nivelamento do tabuleiro.

3) Executar reforço fundações e reforço viga de travamento: executar chumbadores e apicoamento 
concreto existente, posicionar armaduras novas, concretar acréscimo de seção de viga e bloco.

1) Durante os trabalhos de substituição dos aparelhos de apoio, o tráfego deverá ser 

5) A fixação de barras de armação em furos deverão seguir os procedimentos descritos na prancha 
com adesivo à base de epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, COLMA SOL, RHEOMIX ou similar).

posicionar macacos hidráulicos sobre o console da travessa.

carga correspondente à reação de apoio do peso próprio do tabuleiro (125tf por longarina).
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DETALHE POSICIONAMENTO

TRAVESSAS 1 a 4

LO
N

G
AR

IN
A

CONSOLECONSOLE

EXISTENTE

REFORÇO

TRAVESSA

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DOS APARELHOS DE APOIO
E DAS CHAPAS DE NIVELAMENTO
ESC.:1:50

CHAPA METÁLICA
250X170CM

CHAPA METÁLICA
70X70CMCHAPA METÁLICA

70X70CM

EXISTENTE

REFORÇO

TRAVESSA

CONSOLE

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

DE APOIO
APARELHO

CHAPA METÁLICA
250X170CM

CHAPA METÁLICA
250X170CM

CHAPA METÁLICA
250X170CM

CHAPA METÁLICA
250X170CM

CHAPA METÁLICA
250X170CM

CHAPA METÁLICA
250X170CM

TRAVESSAS 1 a 4

CHUMBADOR

Aço ASTM A325 ou 8.8
20mm (3/4'')
CBPL 34612

CHUMBADOR

Aço ASTM A325 ou 8.8
20mm (3/4'')
CBPL 34612

LO
N

G
AR

IN
A

S1 - S2

S2 SP

S1

H
H

H
S3

S4

3.00mm
5.00mm
6.00mm
8.00mm

H - menor espessura

Espessura da chapa mais grossa (mm) Lado H do filete
- até 6.3mm
- de 6.3 a 12.5mm
- de 12.5 a 19.0mm
- maior do que 19.0mm
Usar solda de cordão entre os perfis e chapas.
Os cordões de solda serão contínuos e de penetração completa.

poderá existir resalvas
Obs: Seguir sempre as especificações em detalhes das ligações,

Dimensões mínimas de Filetes de Solda: EXETO QUANDO ESPECIFICADO

SOLDAS TÍPICAS (TIP)

NBR 8800/2008 - Projeto e Execução de Estrutura em aço e seus anexos.

3.0 - MATERIAIS:

2.1 - ARCO ELÉTRICO COM ELETRODO REVESTIDO: AWS E7018-G;
2.0 - SOLDAS CONFORME AWS:

2.2 - ARCO ELÉTRICO COM PROTEÇÃO GASOSA: ARAME AWS ER70S-G Gás Ar+1-5% O.

NBR 14762/2010 - Estrutura em Aço de perfis formados a frio e seus anexo}s.

NBR 8681/2003 - Ações e Segurança nas Estruturas Procedimento
NBR 6123 e 6120 - Ventos e cargas/Sobrecargas de utilização e acidental.

NOTAS GERAIS

NOTAS DE DIMENSIONAMENTO CONFORME NORMA:

3.2 - CHAPAS: ASTM A36 (Fy=250Mpa. Fu=400Mpa);
3.3 - PARAFUSOS: ASTM A325.

3.1 - PERFIS LAMINADOS: ASTM A572 GR50 (Fy=345MPa, Fu=450MPa);

4.0 - PREPARAÇÃO DE SUPERFÍCIE:
4.1 - PREPARAÇÃO DE SUBSTRATO POR INTERMÉDIO DE JATO DE GRANALHA DE AÇO

5.0 - PINTURA:
5.1 - ESPESSURA DE CADA DEMÃO: 30 A 35 micróns (PELÍCULA SECA)
5.2 - 01 (UMA) DEMÃO DE PRIMER ANTI-CORROSIVO ALQUÍDICO MARRON OU PRIMARIA DE ZARCÃO
5.3 - 02 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO

1.0 - TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO EM MILIMETROS.

inclusive escamas de oxidação.

ocorrer sobre raspa, pó, pedaços de madeira ou qualquer outro corpo estranho a estrutura.

responsabilidade de inspeções e manutenções periódicas na estrutura.

sem autorização, sujeitará os responsáveis as penas da legislação vigente.

NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 6123, NBR 8681, NBR 12655.

1- Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os cobrimentos e posicionamentos das armaduras.
2- As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que prejudiquem sua aderência ao concreto,

3- Obedecer aos diâmetros de dobramento das barras de aço especificados pela NBR 6118.
4- Limpar as formas e vedar todas as juntas antes do lançamento do concreto. Em hipótese alguma a concretagem poderá

6- O cumprimento por parte deste projeto, das normas pertinentes em vigência, não isenta o proprietário da

7- Modificação neste projeto, utilização do todo ou parte do projeto em obra diferente da especificada, ou sua repetição

8- Este projeto fez uso das normas técnicas da ABNT pertinentes a esta área, sendo elas: NBR 7187, NBR 7188,

Conteúdo:

Revisão Nº Data Descrição da Revisão

00

01

02

03

04

05

06

07

08

Responsável

COBRIMENTOS

Atenção: Deve ser adotado controle rigoroso de qualidade e rígidos limites de tolerância da variabilidade das medidas durante
a execução.

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- FATOR ÁGUA/CIMENTO:
PARA CONCRETO ARMADO:
PARA CONCRETO PROTENDIDO:

< ou = 0,60
< ou = 0,55

- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 280Kg/m³

PARA ESTACAS DO TIPO RAIZ
- CONSUMO DE CIMENTO > ou = 600Kg/m³ - FATOR ÁGUA/CIMENTO ENTRE 0,50 E 0,60
- AGREGADO: AREIA

Etapa do Projeto: Projeto Nº: Escala: Data:

DADOS DO PROJETO

CREA: 9930/D-GO
LUÍS FLÁVIO SOUSA PRADO

Autores do Projeto:

5- Os volumes de concreto indicados nas plantas de formas das fundações e do tabuleiro, referem-se a toda obra de
arte e os quantitativos de aço indicados nas demais plantas referem-se aos elementos constantes em cada uma delas.

Folha Nº: Revisão:

Arquivo:

Unidades:

ESTA PLANTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER PLOTADA COLORIDA
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. LEI Nº :5194/66

Cota: cm     Carga: tf     Momento: tf.mR

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:
PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa
PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 40 MPa         Ecs = 31.9 GPa
PARA fck = 45 MPa         Ecs = 34.3 GPa

CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO

PARA fck = 50 MPa         Ecs = 36.6 GPa
PARA fck = 55 MPa         Ecs = 38.1 GPa
PARA fck = 60 MPa         Ecs = 39.6 GPa
PARA fck = 65 MPa         Ecs = 41.0 GPa
PARA fck = 70 MPa         Ecs = 42.4 GPa

TREM TIPO: CLASSE 45

- fcj = 35 MPa

FOLHA A0 - 118,9x84,1

IGOR TECHEIRA DE OLIVEIRA
CREA: 21761/D-GO

Pilares e Vigas
Lajes

Elementos em contato com solo:
Armaduras Passivas (CA-50 e CA-60)

5.0 cm
Estacas 4.5 cm

Blocos

fck (MPa)Elementos:
Estacas

Travessas

24_

Rodovia: BR-174/MT | Trecho: DIV MT/PA 

Segmento: km 77,0 - km 78,0 | Código do PNV: 174BMT9000

Coordenadas: 15°0'35.32"S, 59°57'27.83"W

Subtrecho: PONTE SOBRE O RIO GUAPORÉ - ZONA URBANA - VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE - MT

DETALHE NIVELAMENTO

EXECUTIVO

2.5 cm
3.0 cm
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Blocos e Viga de Travamento
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28/11/2024
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02/05/2025

27/05/2025

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 08/11/2024

REDETALHAMENTO FUNDAÇÃO

SOLICITAÇÕES RELATÓRIO ANÁLISE 16/04/2025
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PONTE SOBRE O RIO GUARAPORÉ

BR-174 TRECHO VILA BELA



CANTEIRO DE OBRAS 
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Layout Referencial do Canteiro de Obras 
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Área de Circulação 
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Área de Manobra 
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PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA 
RODOVIA: 

BR-174
TRECHO: : ENTR. MT-473 (PONTES E LACERDA) - ENTR. MT-199 (P/ VILA BELA DA 

SANTÍSSIMA TRINDADE).
EXTENSÃO: 

- 
SUBTRECHO: AV.PRES. LEITE DE BRITO (VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE) - PONTE 

S/RIO GUAPORÉ

PROJETO DE CANTEIRO DE OBRAS 
PROJETO: 

CANTEIRO DE OBRAS 
DATA: 

OUT / 2024
ESCALA: 

S/E 
FOLHA:

CO-01

8 7 6 5 
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11 10 

1 
3
6
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 1

2
 1

8
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8

 

Cod. Ambientes do Canteiro de Obras 

1 Administração Central 

2 Refeitório 

3 Almoxerifado 

4 Carpintaria / Armação 

5 Depósito de Material 

6 Oficina 

7 Topografia / Laboratório 

8 Sanitários / Vestiário 

9 Guarita 

10 Área de Estacionamento 

11 
Armazenamento de Material 

Betuminoso 

12 Armazenamento de Água 

13 Armazenamento de Agregados 

14 Área de Usinagem 


	Obras Complementares.pdf
	Sheets and Views
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-01
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-02
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-03
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-04
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-05
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-06
	OC - OBRAS COMPLEMENTARES-OC-07


	Sinalização.pdf
	Sheets and Views
	SINALIZAÇÃO-Model
	SINALIZAÇÃO-SN-01
	SINALIZAÇÃO-SN-02
	SINALIZAÇÃO-SN-03
	SINALIZAÇÃO-SN-04
	SINALIZAÇÃO-SN-05
	SINALIZAÇÃO-SN-06
	SINALIZAÇÃO-SN-07
	SINALIZAÇÃO-SN-08
	SINALIZAÇÃO-SN-09

	Página em branco
	Página em branco

	Seções_Enrocamento_Leito Rio.pdf
	Sheets and Views
	Model


	Página em branco
	Página em branco



